Prezado Editor da Revista Pesquisa e Planejamento Econômico
Estamos submetendo o artigo intitulado “Estigma, oferta de trabalho e formação de capital humano: Evidências para beneficiários de programas de transferência no Brasil” para avaliação nesta revista. Aproveitamos e enviamos também o questionário da base de dados utilizada nesta pesquisa.
Acreditamos que este trabalho seja pioneiro na investigação da relação de estigma com variáveis econômicos para o Brasil. Como o Brasil é um dos principais países que adotam políticas de transferência direta de renda, o estudo também é relevante para a literatura internacional acerca do tema. Caso haja necessidade podemos providenciar uma versão em inglês. 
Os resultados encontrados apontam que o estigma está negativamente associado ao desemprego dentro da família entre os adultos e com uma maior assiduidade escolar e mais anos de estudo entre as crianças. 

Estamos cientes que a correlação encontrada pode advir de uma associação entre efeitos idiossincráticos dos agentes (heterogeneidade) e as variáveis de interesse ou uma relação causal do estigma nestas variáveis. Independente da correlação encontrada entre estigma e as variáveis de interesse (oferta de trabalho e formação de capital humano) ser causal, esta relação explicita que indivíduos que sentem estigmatizados são os mais esforçados e, portanto, mais hábeis para saírem da situação de dependência, sugerindo diferentes implicações de políticas públicas conforme recomendado na conclusão do trabalho.
Por favor, não hesite em nos contatar para eventuais duvidas no processo de submissão.

Atenciosamente,

Vladimir Ponczek

Enlinson Mattos

